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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

• O presente trabalho insere-se na linha de pesquisa “Desigualdade, Migração e Pobreza na Região

Metropolitana do Rio de Janeiro”, desenvolvido pelo Grupo de Estudos Espaço e População (GEPOP)

do Depto de Geografia/UFRJ. Visa produzir um olhar crítico sobre a temática da habitação na cidade

do Rio de Janeiro, considerando suas diferenciações sócio-espaciais e contextos metodológicos.

• A demanda por moradia no município do Rio de Janeiro mostrou-se relevante quando comparada a

outras demandas sociais, com grandes repercussões, pois, quanto a diferenciação sócio-espacial

intra-urbana do mesmo, evidenciando a importância de estudos segundo Áreas de Ponderação (IBGE,

2000), proposta deste trabalho. Ao mesmo tempo, constitui-se em significativo indicador de pobreza e

desigualdade sócio-espacial, aspectos característicos das realidades metropolitanas brasileiras.

APRESENTAÇÃO

1) Foram identificados dois recortes com características sócio-espaciais

diferenciadas na cidade do Rio de Janeiro:

• Zona abastada, correspondente aos bairros oceânicos da Ap 4 (Barra da

Tijuca e Recreio dos Bandeirantes) e Ap 2 (Zona Sul e Tijuca), congregando

as menores deficiências no estoque quantitativo e qualitativo de moradias para

os diferentes modelos de estimação de Déficit Habitacional considerados,

retratando a alta qualidade de vida que seus habitantes desfrutam atualmente.

• Zona periférica, representada pelos bairros continentais da Baixada de

Jacarepaguá, e por toda Ap 5 e Ap 3. Caracteriza-se por apresentar a maior

de defasagem de domicílios em relação ao número de famílias existentes, além

do maior número de domicílios improvisados, semi-adequados e inadequados,

mostrando a ocorrência de déficits no plano habitacional, tanto no que tange à

reposição, quanto ao incremento de estoque de moradias.

2) Os modelos de Balanço Habitacional; de Déficit por Moradia Deficiente,

Conjunta, e Precária; de Adequação de Domicílios; e de Famílias Conviventes

com adensamento excessivo no domicílio; a despeito de suas limitações

metodológicas, evidenciaram a existência de uma cidade que ainda apresenta

uma grande demanda social por habitação (110665; 121312; 629426; e 58035; de
domicílios, respectivamente, para cada modelo considerado), todavia diferenciada

de acordo com a zona da cidade considerada. Simultaneamente, notou-se que o

Poder Público, em suas diversas esferas, atuou no sentido de reduzir essa

carência quantitativa e qualitativa de moradias, especialmente nas áreas onde tal

demanda social foi maior (Zona Periférica). Todavia, deve-se salientar que o

acanhamento e a efetividade dessas atuações são pontos a ainda se observar

na busca de resultados concretos para a solução desse problema.

PRIMEIROS RESULTADOS

estudo

Unidades Espaciais de Análise

Área de Ponderação (AP): agrupamento de setores censitários, definida pelo IBGE como a menor

unidade para divulgação dos resultados da Amostra do Censo Demográfico de 2000.

Áreas de planejamento (Ap): zoneamento estabelecido oficialmente pelo poder público municipal.

Categorias de Análise

Domicílio: local estruturalmente separado e independente que se destina a servir de habitação a uma

ou mais pessoas, ou que esteja sendo utilizado como tal na data de referência.

Família: nos domicílios particulares, a pessoa que mora sozinha, o conjunto de pessoas ligadas por

laços de parentesco ou de dependência doméstica e as pessoas ligadas por normas de convivência.
Conceitos-chave

Déficit habitacional: necessidade de construção de novas moradias para a resolução de problemas

sociais detectados em um certo momento e específicos de habitação.

Necessidades habitacionais: reflete o déficit habitacional, as moradias desprovidas de infra-estrutura

urbana básica, o adensamento excessivo das mesmas, além do alto grau de comprometimento

financeiro dos moradores com o aluguel.

Variáveis

Adequação dos domicílios; Deficiência dos Domicílios; Conjugação dos Domicílios; Improvisação dos

Domicílios; Adensamento Excessivo de Famílias e Pessoas nos Domicílios

Procedimentos

O uso do Banco Multidimensional de Estatísticas (BME/IBGE) permitiu o acesso aos micro-dados do

Censo Demográfico 2000, a partir dos quais foram geradas, no software Excel, matrizes gerais e

tabelas obtidas pelo cruzamento das categorias e variáveis em estudo. Foram, a seguir, produzidos

mapas temáticos com o uso do software Arc Gis 9.3. O Armazém de Dados do IPP permitiu a busca de

aparatos instrumentais (artigos e base cartográficas digitais), que serviram de subsídio para melhor

interpretação dos mapas temáticos produzidos.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

•Qual o perfil espacial assumido pelo déficit habitacional na diferentes sub-áreas (AP´s) da cidade do

Rio de Janeiro, segundo as diferentes metodologias consideradas no presente trabalho?

• Qual o significado do déficit habitacional na cidade do Rio de Janeiro enquanto expressão da

diferenciação sócio-espacial dessa área?

• Qual o papel das Políticas Públicas (Favela-Bairro, PAC, Programas de Habitação Popular,

Programas de Regularização Fundiária, etc.) existentes no município do Rio de Janeiro, deflagradas

pelas diversas esferas do poder público (município, estado e governo federal), na redução do seu

déficit habitacional?

QUESTÕES

• Identificar a ocorrência de desigualdades sócio-espaciais intra-urbanas a partir do rebatimento no

espaço do Déficit Habitacional segundo os modelos: de Balanço Habitacional; de Déficit por Moradia

Deficiente, Conjunta, e Precária; de Adequação de Domicílios; e de Famílias Conviventes com

adensamento excessivo no domicílio

• Aferir a atuação do Poder Público através da desigual implementação de seus Projetos Habitacionais

nas diferentes áreas da metrópole do Rio de Janeiro.

OBJETIVOS

O PODER PÚBLICO E SEUS PROGRAMAS HABITACIONAIS

RESULTADOS NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

BALANÇO HABITACIONAL FAMÍLIAS CONVIVENTES COM ADENSAMENTO 

EXCESSIVO NO DOMICÍLIO

ADEQUAÇÃO DOS DOMICÍLIOS

Domicílios adequados

• Domicílio particular permanente com rede geral de

abastecimento de água, com rede geral de esgoto ou

fossa séptica, coleta de lixo por serviço de limpeza e até

2 moradores por dormitório

Domicílios semi-adequados

• Domicílios particulares permanentes com pelo menos

um serviço inadequado

Domicílios inadequados

• Domicílios particulares permanentes com

abastecimento de água proveniente de poço ou

nascente ou outra forma, sem banheiro e sanitário ou

com escoadouro ligado a fossa rudimentar, vala, rio, mar

ou outra forma, e lixo queimado, enterrado ou jogado

em terreno baldio ou logradouro, em rio, lago ou mar ou

outro destino e mais de 2 moradores por dormitório.

DÉFICIT POR MORADIA DEFICIENTE, CONJUNTA E PRECÁRIA 

Domicílios Deficientes

• Domicílios particulares permanentes que não possuem

canalização interna de água e de rede de esgoto”

Domicílios Improvisados

• Domicílios particulares improvisados localizado em

unidade não-residencial (loja, fábrica etc.) que não tinha

dependências destinadas exclusivamente à moradia.

ÁREA DE ESTUDO
•Inicia-se oficialmente com a criação da COHAB

(Cooperativa de Habitação Popular - década de

60), simultaneamente ao empreendimento de

programas de remoção da população residente em

favelas de áreas nobres da metrópole para

conjuntos habitacionais populares, situados na

periferia distante da cidade.

• Já na segunda metade da década de 70 e na 80,

o público principal da agora CEHAB-RJ

(Companhia Estadual de Habitação do Rio de

Janeiro) passa a ser a baixa renda não favelada,

registrando-se, todavia, uma redução no número

de unidades lançadas.

• Da década de 90 até hoje, houve uma atuação

mais intensa do Poder Público municipal, tanto no

provimento de infra-estrutura básica às habitações

populares já existentes, quanto no estabelecimento

de programas de financiamento voltados à

disponibilização de moradia à classe média.

PRODUÇÃO  ESTATAL DE MORADIAS


